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1 Objetivos e Descrição do Curso

O objetivo geral do curso é proporcionar ao estudante as ferramentas necessárias para
entender a pesquisa macroeconômica moderna. Na primeira parte do curso iremos focar nas
fundações analíticas e numéricas para analisar modelos dinâmicos: noções de equilíbrios em
mercado completos, como descentralizar um equilíbrio competitivo, e finalmente introduzir a
Programação Dinâmica - uma ferramenta poderosa para resolver problemas de maximização
dinâmica.

Na segunda parte do curso discutiremos em detalhe os modelos que servem de alicerce de
grande parte da pesquisa macro moderna: o modelo de crescimento neoclássico, o modelo de
gerações sobrepostas, o modelo de ciclos reais de negócio e, se o tempo permitir, o modelo Novo
Keynesiano.

Apesar de não ser o foco principal do curso, introduziremos nas listas de exercícios aplicações
e extensões dos modelos básicos, além de métodos computacionais aplicados aos problemas
discutidos em sala de aula.

2 Avaliação

1. Lista de Exercícios (20%)

2. Prova Intermediária (30%)

3. Prova Final (50%)

3 Material e Referências Principais

As minhas notas de aulas serão a principal referência do curso. Elas são uma combinação
convexa dos seguintes livros abaixo. Algumas aulas serão baseadas em artigos.

• Acemoglu, Daron. 2009. Introduction to Modern Economic Growth. Princeton University
Press; Princeton, New Jersey. [A]

• Stokey, Nancy L., Robert E. Lucas, with Edward C. Prescott. 1989. Recursive methods
in economic dynamics. Cambridge, Mass: Harvard University Press. [SLP]

• Ljungqvist, Lars and Thomas J. Sargent. 2004. Recursive Macroeconomic Theory. MIT
Press.; 2nd Revised edition. [LS]
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• Galí, Jordi. 2017. Monetary Policy, Business Cycles and Inflation. Princeton University
Press; Princeton, New Jersey. [G]

O Introduction to Modern Economic Growth. do Acemoglu cobre em alto nível os principais
fundamentos de economias dinâmicas, incluindo programação dinâmica. O Stokey and Lucas
é a referência clássica para estudar Programação Dinâmica. Os capítulos do Recursive Macro-
economic Theory são relativamente independentes entre si e cobrem os mais variados tópicos
em macroeconomia. O livro do Jordi Galí é a referência principal para os modelos Novo Key-
nesianos. As notas de aulas do Per Krussel [PK] e do Dirk Krueger [DK] são ótimas referências
complementares.

4 Conteúdo Programático

1. Introdução.

(a) Fatos Estilizados de Kaldor, Fatos Estilizados dos Ciclos de Negócios.

(b) Metodologia e Perguntas em Macroeconomia.

Referências Principais: PK: Cap. 2; A: Cap. 1; Chari and Kehoe (2006); Reis
(2018); Nakamura and Steinsson (2018).

Complementares: Mankiw (2006); Christiano et al. (2018) ; Stock and Watson
(1999); Gopinath and Aguiar (2007); García-Cicco et al. (2010).

2. Fundações de Modelos Dinâmicos de Equilíbrio Geral.

(a) O Agente Representativo, a Função de Produção Agregada.

(b) Teoremas de Bem-Estar.

(c) Descentralização de um Equilíbrio Competitivo.

(d) Estrutura de Mercado Arrow-Debreu e Sequencial.

(e) Exemplos: Modelo de Crescimento Neoclássico em Tempo Discreto, Economia de
Dotações.

Referências Principais: A: Cap. 2, 5; LS: Cap. 8, 14; PK: Cap. 4, 5; SLP: Cap
2.

Complementares: Arrow and Debreu (1954); Arrow (1964).

3. Programação Dinâmica.

(a) Matemáticas Preliminares: Espaços Métricos, Teorema da Contração, Theorem of
Maximum.

(b) Programação Dinâmica Determinística.

(c) Cadeias de Markov.

(d) Programação Dinâmica Estocástica.

(e) Aplicações, Métodos Numéricos.

(f) Programação Dinâmica em Tempo Contínuo.

Referências Principais: SLP: Cap 3-5, 8-10; A: Cap. 6, 7, 16; LS: Cap. 3, 4, 12.

4. Modelo de Crescimento Neoclássico.

2



Pós-Graduação em Economia Análise Macroeconômica I

(a) Equilíbrio e Estado Estacionário.

(b) Condições para Balanced Growth Path.

(c) Dinâmicas de Transição.

Referências Principais: A: Cap. 8; LS: Cap. 14; PK: Cap 9.

5. Modelo de Gerações Sobrepostas.

(a) Equilíbrio e Teoremas de Bem-Estar.

(b) Aplicações.

Referências Principais: A: Cap 9; LS: Cap. 9; PK: Cap. 13.

6. Ciclos Reais de Negócios.

(a) Modelo Base e Labor-leisure Trade-off.

(b) Log-linearização e Condições de Blanchard-Kahn.

(c) Extensões, Críticas, e Outros Tópicos.

Referências Principais: King and Rebelo (1999); Cooley and Prescott (1995);
PK: Cap. 10.

Complementares: Stock and Watson (1999); Sims (2002); Uhlig (1995); Blanchard
and Kahn (1980); Kydland and Prescott (1982); Campbell (1994); Rogerson (1988);
Prescott (1986);

7. Modelo Novo Keynesiano.

(a) Modelo Base.

(b) Política Monetária: Regras de Política, Otimalidade.

Referências Principais: G: Cap. 2-4; Gertler et al. (1999); Galí (2018).

Complementares: Clarida et al. (2000); Smets and Wouters (2007); Gali (1999).
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